












posteriormente,	 foram	 calculados	 os	 índices	 de	 diversidade.	 Além	 disso,	 aplicou-se	 um	 formulário	 composto	 por	























































De	 acordo	 com	 Texeira	 e	 Lima	 (2006)	 os	 elementos	
quıḿicos	 (princıṕios	 ativos)	 como:	 alcalóides,	 glicosıd́eos	
cardioativos	 ou	 cardiotônicos,	 glicosıd́eos	 cianogênicos	 ou	
cianogenéticos,	 taninos,	 saponinas,	 oxalato	 de	 cálcio,	 toxial-
buminas,	 entre	 outros,	 podem	 ser	 encontrados	 em	 ıńdices	
elevados	 em	 alguns	 vegetais,	 que	 podem	 ser	 classificados	
como	tóxicos.
Plantas	 tóxicas	 são	 aquelas	 que	 apresentam	 princıṕios	
ativos	 capazes	 de	 provocar	 alterações	 metabólicas,	 como	
intoxicação,	alergias,	irritações,	transtornos	e,	em	alguns	casos	
mais	 graves	 podem	 até	 levar	 a	 óbito	 (BRAGA	 et	 al.,2014).	
Segundo	Oliveira	et	al.	 (2003),	quando	ingeridas	ou	quando	
entram	 em	 contato	 com	 a	 pele,	 essas	 substâncias	 tóxicas	
produzidas	 pelas	 plantas,	 podem	 causar	 envenenamentos	
graves	em	seres	humanos	ou	em	animais	domésticos.
Perfeito	 et	 al.	 (2005)	 ressaltam	que	 é	 comum	encontrar	
estas	 espécies	 sendo	 cultivadas	 em	praças,	 clubes,	 bosques,	
escolas	e	outros	locais	públicos,	enfatizando	ainda	que	estas	




Segundo	 os	 dados	 do	 Sistema	 Nacional	 de	 Informações	





dez	 casos	 de	 intoxicação	 por	 plantas	 tóxicas	 registradas	 no	
Brasil,	seis	ocorrem	com	crianças	menores	de	10	anos,	e	que	
84%	do	total	dessas	intoxicações	são	acidentais.	No	entanto,	
esses	 casos	 não	 devem	 ser	 considerados	 precisos,	 pois	
provavelmente	 muitos	 deles	 não	 são	 registrados	 devido	 à	
ineficiência	do	Sistema	de	Saúde	(OLIVEIRA	et	al.,	2003).
A	 ocorrência	 de	 casos	 de	 intoxicação	 por	 plantas	 em	





















indivíduo	 manuseia	 uma	 determinada	 espécie	 para	 a	
obtenção	de	remédio	caseiro	com	intuito	de	tratar	doenças	ou	
quando	 se	 utiliza	 destas	 espécies	 de	 forma	 inadequada	 na	
alimentação.	Além	disso,	existe	a	do	tipo	cutânea,	ocasionadas	
pelo	 contato	 acidental	 ou	 sistemático	 entre	 a	 vítima	 e	 a	
espécie.
Com	 o	 crescente	 aumento	 do	 número	 de	 intoxicações	




(FOOK	 et	 al.,	 2014).	 Em	 relação	 às	 espécies	 tóxicas	 é	
indispensável	ter	informações	à	respeito	destes	vegetais,	pois	




De	acordo	 com	Rodrigues	e	Copatti	 (2009),	 o	 estudo	da	
arborização	em	instituições	de	ensino	é	de	grande	importância,	
pois	 dessa	 maneira	 pode-se	 ter	 conhecimento	 das	











plantas	 e	 as	 variáveis	 que	 o	 determinam	 são	 fundamentais	
para	se	 ter	um	manejo	adequado	dessas	espécies,	 tornando	
esta	uma	maneira	de	prevenção.
Neste	 sentido,	 esta	 pesquisa	 teve	 como	 objetivos	 a	
realização	 de	 um	 levantamento	 da	 ocorrência	 de	 espécies	
Tóxicas	em	escolas	públicas	de	ensino	 fundamental	da	zona	
urbana	do	município	de	Altamira-Pará,	assim	como	verificar	se	









em	 2014	 em	 aproximadamente	 106.768	 habitantes	 (IBGE,	
2014).
De	 acordo	 com	 a	 classificação	 de	 Köppen,	 o	 clima	 do	




anual	 as	 temperaturas,	 máxima	 de	 32,4ºC	 e	 a	 mínima	 de	
22,1ºC.
Segundo	a	Secretária	Municipal	de	Educação,	o	município	










de	 enfoque	 quali-quantitativo,	 os	 índices	 quantitativos	 de	
maneira	isolada	expressam	um	pouco	da	realidade	da	arbori-
zação	 urbana,	 enquanto	 que	 as	 caracterizações	 qualitativas	
amplas	são	muitas	vezes	duvidosas,	devido	à	dificuldade	em	
obtê-las.
Deste	 modo,	 os	 autores	 ainda	 destacam	 que	 essa	
combinação	permite	a	obtenção	do	conhecimento	da	quanti-
dade,	 da	distribuição	desses	 vegetais	no	meio	 ambiente,	 de	
investigações	interpretativas	ou	críticas	para	determinação	de	
fenômenos	existentes	neste	determinado	local	de	estudo.
Para	 auxiliar	 na	 coleta	 de	 dados	 foram	 utilizados	 os	
seguintes	 materiais:	 câmeras	 fotográficas	 para	 o	 registro	 de	
imagens	das	 espécies	 “in	 loco”,	 caderno	para	 anotações	para	
observações	peculiares	das	folhas,	flores	e	frutos	de	cada	vegetal	





coletados	 para	 posteriormente	 serem	 identificados	 em	
famílias,	gênero	e	espécie,	conforme	o	Sistema	de	Classificação	
Botânica	Angiosperm	Phylogeny	Group	III-	APG	III	(2009).	Para	







































dos	 Fungos	 (HVFF,	 2014),	 além	de	 contar	 com	o	 auxílio	 de	
especialistas	na	área	da	Botânica.















de	 indivíduos	 de	 todas	 as	 espécies,	 resultando	 em	 dados	










foi	determinada	com	base	em	 Índice	de	Diversidade	 (H')	 e	
Equitabilidade	(J')	de	Shannon	Wiener,	assim	como	a	Riqueza	




cies	 encontradas	 nestas	 instituições,	 bem	 como	 os	 conhe-
cimentos	 prévios	 sobre	 a	 seleção	 desses	 vegetais	 e	 o	 seus	
cuidados	 ao	manuseá-los,	 além	 de	 averiguar	 o	 registro	 de	



























































































































































































































































































próximos	 as	 salas	 de	 aulas,	 outras	 no	 pátio	 de	 alimentação,	




Por	 outro	 lado,	 algumas	 das	 escolas	 até	 preocupavam-se	
com	a	acessibilidade	em	relação	às	crianças,	porém	apenas	uma	
ou	duas	espécies	estavam	em	 locais	de	difıćil	 acesso,	porém	
outras	 como,	 por	 exemplo,	 a	 Sansevieria	 trifasciata	 Prain	
(Espada-de	 São-Jorge)	 e	 Caladium	 bicolor	 Vent.	 (Tinhorão)	
estavam	 propagadas	 pelo	 chão	 em	 grande	 quantidade	 de	
indivıd́uos	 na	 área	 de	 recreação	 de	 algumas	 escolas.	 Isso	
demonstra	que	a	escola	possui	o	conhecimento	insuficiente	de	
todas	 as	 espécies	 cultivadas	 naquele	 local.	 Já	 que	 as	 duas	
espécies	possuem	a	presença	de	oxalato	de	cálcio	responsavéis	
em	causar	reações	graves	quando	mastigado	e	engolido.
Como	medidas	 importantes	 para	 prevenir	 tais	 acidentes	
com	espécies	tóxicas	como	estas	acima	citadas,	recomenda-se:
1.	 Conhecer	 as	 caracterıśticas	 da	 planta,	 bem	 como	 as	
toxicológicas,	antes	de	adquiri-las	para	ornamentar	o	local;
2.	Ornamentar	os	espaços	do	local	(interior	e	exterior)	com	
plantas	 apropriadas	 para	 determinado	 lugar,	 sejam	 eles	
praça,	escola,	casa	ou	outros;
3.	 Se	 acaso	 optar	 por	 ornamentar	 com	 plantas	 tóxicas,	














espécies	 causadoras	 de	 intoxicações.	 Desta	 família,	 foram	
registradas	nas	escolas	as	espécies:	Dieffenbachia	amoena	Bull.	
(Comigo-ninguém-pode),	 Anthurium	 andraeanaum	 Liden	
(Antúrio),	Syngonium	angustatum	Schott.	(Singônio),	Colocasia	
antiquorum	 Shott.	 (Taioba	 Brava),	 Caladium	 bicolor	 Vent.	
(Tinhorão)	 e	 a	 Scindapsus	 aureus	 Linden	 &	 André	 (Jiboia).	
Segundo	Santos	(2011),	apesar	do	conhecimento	a	respeito	da	














principalmente	 a	 presença	 de	 oxalato	 de	 cálcio	 que	 pode	
causar	reações	graves	ao	ser	mastigado	e	engolido.	Para	Souza	
e	Lorenzi	(2012)	a	presença	de	ráfides	de	oxalato	de	cálcio	faz	
com	 que	 as	 folhas	 de	 muitas	 espécies	 de	 Araceae	 sejam	
venenosas.	 Já	 a	 espécie	 Duranta	 erecta	 representada	 por	




planta	 estão	 sujeitas	 a	 sintomas	 como	 dispneia,	 vômitos,	
cólicas	 e	 ulcerações	 gástricas.	 O	 cuidado	 também	 está	 no	
contato	 desta	 planta	 com	 os	 olhos,	 pois	 ainda	 segundo	 os	
autores,	pode	acarretar	em	conjuntivite	e	lesão	da	córnea.
Verificou-se	 que	 nos	 ambientes	 escolares	 os	 vegetais	
tóxicos	estão	expostos	em	locais	nos	quais	as	crianças	tem	livre	
acesso,	como	corredores,	proximidades	do	refeitório,	quadra	
polivalente	 e	 entre	 outros.	 Para	 isso,	 estas	 deveriam	 ter	 o	








em	 escolas	 não	 devem	 oferecer	 riscos	 de	 intoxicação	 aos	
alunos,	 principalmente	 os	 de	 menor	 idade,	 que	 por	 curio-
sidade,	 apanham	 e	 experimentam	 flores,	 frutos	 e	 folhas	 do	
jardim.	No	 entanto,	 esses	 tipos	 de	 vegetais,	 não	 devem	 ser	
eliminados	em	caso	de	estarem	já	inseridos	nos	jardins	das	
escolas.	Vasconcelos	et	al.	(2009),	apontam	como	uma	solução	















se	que	na	E3,	 as	 famílias	 com	maior	número	de	 indivíduos	
foram	 Asparagaceae	 (113),	 seguida	 da	 Araceae	 (79)	 e	 da	
Verbenaceae	(38).	Na	E4,	predominaram	as	famílias	Araceae	
(100),	 Verbenaceae	 (56)	 e	 Euphorbiaceae	 (11).	 Já	 a	 E6	
apresentou	 as	 famílias	 com	 o	maior	 número	 de	 indivíduos	
Asparagaceae	 (70),	 seguida	 da	 Verbenaceae	 (27)	 e	 da	
Euphorbiaceae	(6).
Assim	 como	 na	 família	 Araceae,	 outras	 famílias	 como	 a	
Asparagaceae,	 Euphorbiaceae	 e	Verbenaceae	 também	 inclui	

























































e	 outros	 ácidos	 orgânicos	 como	 exemplo	 tem	 a	 Sansevieria	
trifasciata	 Prain	 (Espada-de-são-jorge),	 na	 Euphorbiaceae	
possui	 uma	 distribuição	 de	 indivíduos	 vegetais	 que	 tem	
toxicidade	nas	sementes	e	em	outras	possui	o	látex	coloidal	e	
candente,	além	de	espinhos	como	no	caso	da	espécie	Euphorbia	








menor	 número	 de	 indivíduos	 tóxicos,	 sendo	 encontrados	
menos	 de	 10	 indivíduos	 com	 esse	 potencial.	 Apesar	 dessa	
pequena	 concentração	 de	 indivíduos,	 essas	 instituições	 não	

















sejam	 tóxicas,	 como	 por	 exemplo,	 os	 espécimes	 de	 gênero	
Ixora,	principalmente	a	Ixora	coccínea	L.,	uma	espécie	adequa-
da,	que	torna	o	ambiente	agradável	e	com	uma	bela	paisagem.	
Segundo	 Santos	 et	 al.	 (2011),	 essas	 plantas	 podem	 ser	
cultivadas	em	paredes,	muros,	grades,	cercas	e	utilizadas	entre	
outras	finalidades,	conforme	as	bordaduras	e	os	renques	que	
esses	 vegetais	 possuem.	 Outras	 também	 adequadas	 para	












encontradas	 nesta	 pesquisa.	 A	 Equitabilidade	 ocorreu	 uma	
diferenciação	entre	de	0,482	a	1,0	dentre	as	escolas,	contudo,	
foi	maior	 na	 instituição	 E2.	 Esses	 valores	 são	 próximos	 aos	
valores	 obtidos	 em	 um	 estudo	 de	 diversidade	 arbórea	 das	
escolas	urbanas	de	São	Vicente	do	Sul/	RS	por	Rodrigues	e	





falta	 informação	 quanto	 à	 seleção	 de	 vegetais	 para	 a	





assim	 como	 nos	 projetos	 paisagístico	 das	 escolas.	 Porém,	
percebe-se	 que	 muitas	 instituições	 não	 se	 preocupam	 em	
selecionar	 devidamente	 as	 espécies	 a	 serem	 plantadas	 no	
jardim,	o	que	de	fato	levar-nos	a	criar	um	trabalho	de	avaliação	
do	local,	o	qual	visa	fornecer	subsídios	para	informar	e	auxiliar	





























































as	 outras	 50%	disseram	 ter	 informações,	 porém,	 apenas	
20%	 relataram	 que	 estas	 informações	 foram	 obtidas	 na	











proveniente	 do	 meio	 popular,	 onde	 as	 informações	 são	
disseminadas	pela	comunidade	a	partir	de	seus	descendentes	








recorreriam	 ao	 corpo	 de	 bombeiros.	 Apesar	 desses	
responsáveis	 não	 terem	 informações	 suficientes	 sobre	 os	
perigos	 do	 contato	 com	 espécies	 tóxicas,	 é	 notável	 a	











um	 projeto	 de	 jardinagem,	 sendo	 assim,	 as	 plantas	 são	
aleatoriamente	 plantadas	 de	 acordo	 com	 o	 entendimento	 da	
pessoa	que	cuida	do	local.
Em	relação	às	espécies	vegetais	cultivadas	nos	pátios,	70%	
das	 escolas	 não	 tiveram	 suas	 espécies	 selecionadas	 por	 um	
jardineiro,	técnico	ou	especialista.	Destas,	apenas	10%	contaram	
com	a	ajuda	de	um	biólogo	que	cuida	das	espécies	cultivadas.	
Vinte	por	cento	não	souberam	 informar	como	 foi	 realizada	a	
escolha	 das	 espécies	 vegetais,	 pois	 alegaram	 que	 quando	
começaram	a	trabalhar	na	instituição	de	ensino,	estas	já	estavam	
inseridas	 no	 ambiente	 escolar.	 É	 importante	 ressaltar	 que	 a	
ornamentação	 inadequada	 das	 escolas	 pode	 tornar	 esse	
ambiente	 perigoso	 para	 as	 crianças,	 pois	 segundo	 Fook	 et	












que	 já	 estão	 sendo	 cultivadas.	 E	 importante	 ressaltar	 que	




Deste	modo	 espera-se	 que	 esta	 pesquisa	 possa	 constituir	
algumas	 estratégias	 de	 prevenção	 para	 as	 instituições	 que	
possuem	espécies	 tóxicas	na	ornamentação,	 recomendando	a	
elas	uma	criação	de	um	espaço	em	que	não	haja	plantas	tóxicas,	
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